
FA.CTOS ...�TROCISSIMOS,
Extraidos do Tin1es, de '1 de Fevreiro, 1"829.

Damos ao Publico a correspondcncia que teve lugar a 16.
de Janeiro nas aguas dos Açores entre o General CO!lde de
Saldanha Conductor dos Emmigrados Portuguczes, sahidos de
Plymouth à: 6 do mesmo mez e o .Commal1l1ante da F:agataBritanica Ranger. Estes acconte�llnatos Il?r sua atrocld�de,pela violèucia perpetrada contra amIgos c alh�dos, contra Sub­
ditos de Sua Magestade Fidelissima, Recebida em Londres,
que iaõ sem anuas demandar hum POl"tQ onde esta Soberana
domina excedem tudo quanto os fastos da Historia appresentaõ
de icnomlnioso e cobarde. Comfessamos qUE todos os nossossentÍJuentos cedem ao pejo que nós mesmos sentin:os, pelo
aviltamento a que o author de taes attentados conduzio a glo­
ria da Naçaõ Britanica. Os Portuguezes na sua desgraça
tinhaõ pelo menos a consolaçaõ de s.er. protegidos por huma
Naçaõ franca, fiel, verdadeira e poderosissima, agora ...••.a pen-
na cahe da maõ •.••.•desaparecem as ideia� naõ tem?s ex.::pressões ..•... os factos fallaõ ..•.••Mas os vmdouros duvidaraõ
acredita-los! Ei-los pois, e a Grande Fm_ni.lia Eur�ea pro�raa Sentença, perante o Tribunal da Opiniaõ Publica, unica
Soberana que reze o Universo, e cujo imperio naõ está aoto

d.alcance dos déspotas e tyranos estrurr

Portuque» Emmiqrado.
Portúçueses r�fugiados na Terceira.

Correspondëncia com o Capitaõ Walpole, e Protesto contra
a sua lnterpetraçaõ,

_Primeira Carta do Capt. 'V. 'Walpole ao Genet:al Saldanha.
Navio de S. M. Ranger, fóra do Porto da Prata 16 de Ja­

neiro 1829.
Senhor. Rogo-vos queimes ter a bondade de me informar

qual he o objecto que vos faz adparecer n'esta altura, com a for­
ça que commaudaes. Tenho a honra de ser Sen!lOr. Vosso ?b:­dicnte c humilde Servo "V. "alpole Capitaõ,

.4.0 Ollicial Commandante das Tropas embarcadas.

Resposta do General Saldanha ao C!lpitau W. Walpole. A
lIordo do Navio Súzæn« 16 de Janeiro 1829.

Senhor-O objecto de eu ter appaaecil�o n'esta altura, he
para cum com as ordens de S. M. F. a Rainha de Portug.al, a

qual me ordena que conduza, d.esarmaSos, sem apparen�Ia al­
guma hostil, para a Ilha Terceira, os home�ls qae cstao nos

quatro Navios á vista. Cuja Ilha nunca deIXOU de obed�cer,
e recoahecer como Sua Legitima Soberana, S. 1\1. F. a Rainha
D, MARIA 2.a Como fiel Vassnllo e Soldado, penso ser des­
necessario assegurar-vos, que estou determinado a todo o custo
a cumprir com a minha obrigaçaõ. Cond� d:- Saldanha.

Ao Capitaõ 'V. Walpole Commendante do N'llI'lO de S. M.
Britanica, Ranger, Altura da Terceira.

2da• Carta do Cap. 'V. 'Valpole a o General Soldanha..
Navio de S. M. Ranger, altura Porto da Praia 16

JaIleiro, 1829.
Senhor Confesso a recepçaõ da vossa C�rta d.este dat�, e i�­formovas que eu tendo tnmbem huma Impenoza abrígaçaõ,

que executar, e que em seguime.nto das instrucções d� meu

Governo, naõ vos posso consentir, ou a qualquer da [OIça, de­
baixo do vosso commando o dezembarcar a�ue, ou em qualquer
parte das Ilhas occideutaes dos Açoras. l'c�lho po.r ta�lo a

rogar-oos que naõ atte�tics a dezt'mbarcll:f' altas serei o�ng�o
a usar da força para evitallo ; vos d�ve�eIs por �anto n:<, conn­
nuar a estar n'esta vezinhança, depois d esta notIficaça.o.
Tenhc li. honra de ser Senhor Vosso Obediente humilde Servo,.

Ao Conde Saldanha. W. W�pole. Captn.

Reposta do General Saldanha ao Captn. 'Valpole, abordo da
Navio Susanna, altura da Villa da Praia 16 Janeiro, [829.

Senhor-A imperioza obrigaçaõ que tendes a executar naõ
póde ser outra, senaõ as ordens de S. Magestade Britanica,Vosso Soberano. As ordems, e instrucções que eu tenho de
pôr em exccuçaõ saõ exactamente da mesma natureza; He
minha Soberanna quem posetivamente me Determina o dezem­
barcar na Terceira, Eu estou determinadô a cumprir com a
minha obrigaçaõ, estou prompto a perder minha viela, aver
todos os Soldados de S. M. Fedelissima, a bordo de vazes neu­
traes, dezarmados, e unicamente dependendo do direito das Na­
ções em busca de huma parte dos dominies Portuguezes, quenunca obedecera:õ ao Uzurpador, mas tem constantamente re­
conhecido a Soberania de S. Magostade Fidelissima D.
MARIA 2a. Eu estou determinado, digo, a vêr que todos
pereçaõ no comprímento da minha obrigaçaõ. O Sangue dos
mais antigos Alliados de S. M. Britanica já se derramou; porquanto jà se matou hum homem, e outro está gravemente feridoobordo deste navio; muitos mais se podem seguir, Vos podeisoutra vez dirigir vosso fogo contra nós, podeis metternos a pique;porem podeis ter a certeza, que sc eu poder, ate que naõ sejafeito prizioueiro, desembarcarei; e observai, Senhor, debaixodas batteries da Villa da Praia, Eu heide fazer todos os esfor­
ços que possa, para cumprir a minha imperioza obrigaçaõ,Concedeime o observar, que vós hides descarregar a vossa artil,beria contra 600 Portuguezes, dezarmados, e que estaõ abordode Navios Inglezes, e Russianos. A Europa, e o vosso Paiz
particularments ainda mais se haõ de admirar de

. que mesmo
os, Vasallos de S· M. J<"'idellissima. Pesso-vos tambem queconsidereis, que nos naõ vimos para attacar, ou commetter
aggressaõ alguma, nós vimos completamente dezarmados unir­
nos aos nossos Innaõs em o territorio, que nunca obedeceo a o
Uzúrpador, mas que tem constantemente reconhecido a legitimaAuthoridade da Rainha minha Soberana. ELI considerosmaobrigado a receber mantimentos a bordo; vós tendes por tanto.no vosso podar duas arrnas dccezivas para nos destruires comelias. O Mundo hade maravilhar-se com isto, e os Portuguc­zes haõ de vêr com magoa, empregados na sua destruiçaõ, semmCltivo-sem rezaõ, na mais profunda paz, e harmonia, quandoS. M. F. foi há tam pouco, recebida em Windsor Castle porS. M' George IV. como legitima Rainha de Portugal, aqueliasmesonas anuas, que contra o inimigo commum, por tantas

vezes hatalharaõ juntas, em gloriozas batalhas. Sêja qual for
a vossa determinaçaõ, podeis têr a certeza que eu vou fazer omais solemne protesto. o qual se hade publicar por algum queme sobreviva.

Conde de Saldanha
Ao Commodore W. 'Valpole, Commandante dos Navios de

s. M. Britanica, altura da Villa da Praia.

Terceira Carta da Captn: W. Walpote, a o General Sol­
danha abordo do Navio de S. M. B. Ranger, Janeiro 16, 1829 •.

Senhor-Em consequeneía da VOssa resposta verbal á minha
ultimo ccmmuniçaçaõ, tenho agora unicamente a informar-vos,
que se vos naõ fazeis de vélla, antes das trez horas da tarde, e
deixar as vesinhanças desta Ilhas, eu serei obrigado, e estou
determinádo, a uzar da força, para vos compellir a fazer assim.
+-Tenho Il honra de ser. Senhor Vosso Obediente Servo,
AG Conele de Saldanha. W. Walpolé� Cap�
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Selima Carla do Capitaõ TV. Walpole. ao General Saldanha
I

agoa por duas partes ao Navio Susannah, ,9uebrou lhe.o
Nallio je S. JI n. Ranqer, no mar 24 de Joneiro 1829. Lanchaõ, matou hum So.ldado que o �stav� ajudando adei-

. .. . tar fóra, e gravemente feno hum dos Cidadões. E� conse,-Senhor-Conslder�.me.l�el obrigado, se me deixardes sa-
uencia desta naõ esperâda aggressaõ commettida nil!ber, se a vossa tençao h� hir para Inglaterra; po�que tenho �raias dos dominios de Sua Mazestade Fidellissimo Donadespacho,s d� Consul da 1 erceira, e meu,s, para enviar ao G�- M ARIA 2a. a Susannah, e os outros transportes dezistiraõverne Britauico. Tenho a honra de ser Senhor, Vosso oh.ed�- d'anchorarem e o Captn Walpole mandou hum Official comente enmilde Servo. W. Walpole, Capitaõ,

huma Carta abordo do Susannah, pella qual elle exegia sa-Ao General Saldanha.
ber qual era o objecto da rinda dos Portuguezes àquella
Ilha, e aos Agores. O Conde de Saldanha como Comman­
dante hé que tinha obrigaçaõ de responder a esta ca�t?, e

portanto declarou qne elle tinha ordems da. sua legitima
Soberanna a Rainha D. MARIA 2a. o conduzir pala a Ilha

Terceira, que era governada em seu 1I0me, e occuppad� �o:
suas Tropas, huma parte dos Portugueze.s, que tmhao
voluntariamente hido para Inglaterra-cujas ordems elle
tencionasa a todo a riseo cumprir. A esta declaraçaõ rJ

Captn. Walpole replicou, que elle tambem tinha ordems do
seu zoverno para naõ consentir o seu dezembarq-ae em

qualquer das Ilhas dos Açores, e que elle havia d:e[>'lpr.egar
contra JJÓ� as forç-as que commanrlava se nos deligencíase­
mos dozembarcar em qualquer d'ellas, e insistindo para que
nos retirasernos d'alli. G Conde de Saldanha respondeu,
que naõ-obstante obstante estas determidações, elle est.ava,
como devia, resolvido a comprir COlli as orderns que tinha
recebido, e que só desisteria de dezelllb�rcar �'aqllelle Por­
to no qual tinha entrado sem encontrar impedi mente algumAo Commodore W. Walpole. n� mir alto, quando o C�ptn. "Walpole o declarasse prision--

! eiro de guerra ou tomasse põssé dos transportes desarmados,OutaTm .Carta do Capitaõ TV. Wazole, a.o General Salda-
e neutraes, d� quem elle tinha Comma�ldo; appellan�o"ha, Nauio de S.•M. B. no mar 24 e Janeiro 1829.
para os direitos d�s Nações, t�at�d?s existentes, c as reia-

Senhor.-Naõ só estou admirado, mas confuzo com o con- oões de P:lZ e amisad« qlle subsistia entra Sua Magestade
theudo da vossa Carta, que acabo agra de recber, depois de Fidelissi. ,'e S. M. Britanica. O Official lnglez <J.ue foi
repetidamente vos haver declrrndu, pela minha correspon- o purtadc , da segunda Irlti'dagaõ do CUlwu.odorc, �ul;('."deucia, que VÓ!! estaveis em lilírrdade para seguir o vosso acertado, naõ esperar pella resposta por escnpto, pOlS queRumo e destino. a informar-vos que a vossa conducta me communicando algumas r('dc�'ões ao seu Commandants,
tem determinado, a naõ vos escoltar mais longe, Tenho a sobre a conducta do Conde Saldanha, elle (o Commodore)honra de ser Senhor. Vosso obediente e humildade Servo. mandou o Captn. Bradford abordo do Susannah com huma

W. Walpole, Capitaõ. terceira intimaçaõ, que foi, que se o Susannah, e os outros

Navios que o accompanhavaõ, naõ sahissem do Porto da
Praia antes das trez horas da tarde, elle havia d'empregar
força, para que suas ordems fossem obedeci�as.. O Conde
de Saldanha sustentou em outra Nota, sua primeIra declara­
çaõ, accrecentou, que, ouvindo as verhaes intimações do
Captn. Bradford e as expressões hostis dos despachos man­

dados pello Commodore, elle naõ só deveria con�i�lera: os

Portuzuezes que estavaõ nos Transportes como pnsionerros
de g�erra, mas que seguiria a força Britanica para onde

quer que o conduzisse, declarando a o �esmo tempo que a

falta de mantimentos e agoa, que havia nos Transportes,
naõ permittia o fazer-se huma viagem comprida. No en­

tanto o Conde de Saldanha escreveo ao Chefe Walpole defen,
dendo os direitos de sua Soberana, cujas ordens regias elle

executara, e expressando quanto s�ntia que o. Commod�re
uaõ se dignáse o responder por escnp.to, ,em clrcumsta�clas
ta arduas, taõ novas, taõ extraordinarins, e nunca vistas
na historia das Na<]ões civilizadas. No entanto a Fragata
Ranger, chegou-se para o Susannah, e o Commandante
intimou naõ só ao Conde de Saldanha, mas tambem a o

Captu. 'do Susannah, q�e elles deveriaõ lmmedia!amentc
cumprir. Naõ.obstante IStO. a .Iamcntavel, e sangumolellt,:t
aggressaõ que o Susannah havia algumas horas antes soffri­
do, quando estava para anchorar, o Conde de Saldanha
ordcnou que o Captn. Praga fossa abordo do Ranger com

outro despacho, propondo varias razões da sua conducta;

Resposta do General Saldanha ao Capiiaô TV. Walpole, a

bordo da Suzanna, no mar 24 de Janeiro 1829.
Senhor.-Estou admirado com a vossa pergunta! Que Se­

nhor? Vós viestes â

Terceira para nos fazer presioneiros ;
vos tendes-nos escoltado -estes oito dias dias; vós me impe­
distes o cumprir com as Ordens da minha Soberana, vós
tendes perigado IIS vidas de tantos fieis Vassallos �o mais
untizo Alliado do vosso Soberano; vós teudes-nos feito con­

sumir 1l0S�OS escassos mantimontos; uós tendes-me positiva­
mente obrlcado a naõ separar minaas embarcaçoens ; vós ten­
des usado

o

sohre mim a descriçaõ de hum Conquistador;
e depois d'lsto tudo, me pergu.ntaes para onde. eu vou! Eu
naõ sei Senhor para onde; a umen cousa que sel, he, que eu

vou hindo para onde nos guiardes, conforme as miuhas pose­
tivas asserçoens em todos os meus Officioso Tenho a honra
de ser Senhor, Vosso õbedientc e humilde Servo.

Conde de Saldanha.

Ao Conde de Saldanha.

" No dia 16 do mez de Janeiro 1829, abordo do Brigue
logIez Susannah, e debaixo das batteri

.

la da Praia
lia Ilha da Terceira. Quando o dit Barra da
<lita Villa, em companhia da Chalu B,rigue
Lyra da mesilla N açaõ, assim co sla�na
Delphin, todos trans portes �ez'�- aludo
de Plymouth no dia G do dit' m ordo o

Conde de Saldanha, General Pizarr fficiaes,
soldados, marinheiros, e Cidadaes Po , os quaes
sem armas, petrechos de Guerra, ou outra qualquer dem?n­
stracaõ hostil estavaõ para desembarcar na Ilha Terceira,
ainda asim como elles fiel, e obediente á sua legitima Sober­
ana a'Rainha D. MARIA 2a. de Portugal, a ditto Bri.gue
c a Lyra estando na frente das Chalupas, forao repentina­
mente attacados por duas Fragattas Inglesas, as qu�u­
co tempo antes tinhaôinçado suas bandeiras, a sotav�o
ditto forto, e Transportee, huma das Fr�gatas, a Ranger,
Commandada pelo Captn, W. Walpole, asim que chegou a

tiro de pessa, abrio fogo sobre a Lyra, e SHsanna, q�ando
jà os ditos Brigues estavaõ debaixo. do jogo das battel1a� d.a
Villa da Praia hum fo&o tal, que Illlmelhatamcnte fez abm



 


